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Resumo  

O presente estudo teve como objetivo dar continuidade 
sobre a análise da influência da temperatura na 
estampabilidade de uma chapa de latão comercial. A 
análise foi realizada através do ensaio de embutimento 
Erichsen em temperatura ambiente e em temperatura 
criogênica, analisando em diferentes taxas de velocidade 
de ensaio, bem como análises por microscopia 
eletrônica de varredura e caracterização metalográfica. 
O aumento da resistência mecânica e da ductilidade 
esperada para essa liga em temperatura criogênica 
poderá ser de grande importância tecnológica para 
indústria, bem como para obtenção de estruturas de 
maior resistência específica. 

Introdução 

A deformação criogênica é muito utilizada para análise 
do aumento da resistência e ductilidade 
simultaneamente, isto ocorre, pois, a deformação 
criogênica aumenta a quantidade de defeitos devido a 
minimização de processos de recuperação, além do 
favorecimento da maclação mecânica, principalmente 
em materiais com baixa Energia de Defeito de 
Empilhamento (EDE), como o latão. Outro processo que 
ocorre em temperaturas criogênicas é a formação de 
grãos ultrafinos, induzindo um refinamento da 
microestrutura, algo que auxilia no aumento da 
resistência mecânica, visto que quanto menor o tamanho 
de grão maior a resistência mecânica pois os contornos 
de grãos atuam como barreiras para a deformação.(1, 2) 

Materiais e Métodos 

Foram utilizadas chapas de latão comercial para 
realização do ensaio de embutimento Erichsen, em 
seguida as chapas embutidas, bem como amostras da 
chapa que não sofreu embutimento, passaram por 
preparação metalográfica e ataque químico a fim de 
analisar a estrutura. 

Resultados e Discussão 

Através dos ensaios realizados, observou-se uma 
variação de deformação e resistência mecânica entre os 
ensaios realizados em temperatura ambiente e 
temperatura criogênica, conforme mostra a Tabela 1. 

Tabela 1. Resultados ensaio estampabilidade Erichsen 

Temperatura Velocidade do 
ensaio (mm/s) 

Carga máxima 
(kN) 

Deformaçã
o (mm) 

Ambiente 

0,08 9,347 11,1 

0,2 9,068 11,4 

0,4 9,068 10,04 

Criogênica 

0,08 11,098 9,6 

0,2 11,69231 9,914407 

0,4 9,7704 9,57 

Para o ensaio realizado na velocidade 0,08mm/s houve 

uma variação de 27,4% de resistência mecânica, no 

ensaio a taxa de 0,2mm/s a variação foi de 28,94%, já 

no ensaio realizado a uma taxa de velocidade de 

0,4mm/s a variação de carga máxima e resistência 

mecânica foi de 7,75%. 

Conclusão ou Conclusões 

Através dos resultados obtidos pelos ensaios de 

estampabilidade em temperatura ambiente e 

temperatura criogênica, observou-se uma grande 

variação na carga máxima suportada pelo material ao 

ser deformado de forma criogênica, evidenciando um 

aumento da resistência mecânica. 
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